
'"!'i@d,�� e comunistas travam violenlas hatalhas em ve,spera do inicio das negociações de paz
"�. ': � �.

. '. .

Diretor: ll'lAURICIO XAVmR
...

FLOR;ENÇA, 25 - São os aídade da sua parte, no trato,
russos sinceros, em .seu pedi- pelo menos, com os outros Es

do de armistício aos aliados, tados, que se encontram fora

que se batem contra os saté- da chave bolchevista. A inter

lites do Soviet na Coréia? vencão soviética, no campo

Não há episodio nem acon- político ou diplomático, se

tecimento da política slava processa invariavelmente den
dos últimos 34 anos que justi- tro de uma linha de pura a

fiquem uma esperança de Ie- moralidade. São-lhes desco
_ _ _ _ _ _ _ _ _ nhecídos, aos russos, os méto-

dos, as regras, os costumes,
que condícícnam a ação dos o

cidentais, na vida de relação
dos povos.
Eles agem com crãterfos,

que lhes são peculiares. Não
há integrá-los nos quadros
que são nossos" que nos reu

ne111, riem 1105 precedentes
que nos inspiram e nos guiam.
Com eles é outra vida, é ou

tra mecânica. é outra inspira
ção, porque 'tudo emerge do

poço de urn sobconscíente, que
é a Russía mesma, seja a Rus
sia branca, seja a verrnelha.
Há quantos séculos não an

siam os russos por atingir as

.aguas quentes do Mediterr'a
neo c do golfo Pérsico? Tza
rístas e stalinístas a todo aní
ma-os 0 mesmo sonho. Outro
ra a marcha russa era para o

CARECE 9 BRASIL DE TROPAS DEVIDAMENTE INSTRUIDAS - EMBARQUE DO leste. Sua arrancada era no
------- GENERAL GOlS MONTEIRO PARA OS ESTADOS UNIU OS sentido da Asia, das estepes
NAÇÕES' UNIDAS, 9 (UP) . seram que Mu�iz recebeu já em seis mêses 5.000 homens, mongólicas. Hoje é no sentido

---:- ? chefe _da delegação br.a- ; uma informação do Mínisté- sempre que conte com a de- do oeste, sem que isto não

511e1ra, J080 Carlos Muniz," rio do Exterior do Brasil. di- vida ajuda militar norte-ame. ��"eira �fnifica�' que f�es.d� o

espera entregar dentro de pau zendo que a nota em causa ja: rlcana. a exemplo da que lhe século X vIII os senhores {lOS

C?S dias uma nota ao Secreta- se acha a caminho das Nações foi prestada na guerra passa- c�ssa�?s _e os .hetI;:ôt� �������
rI? G�ral da ONU, sr, 'I'rygvo Unidas. Ela é a resposta ao da, quando uma divisão brasi- !la� 1.1\7es:>en; ,�:� .\lSt�'" ,�d�,�,,<.,.
Líe, ,mformando-o de que o pedido felí:o rr-centemeuto P':_ Ieira lutou na Italía. Acres- das sobre �s, E::> L! eítos � ",U8::>

BraSIl Cé1�ece �c tropas devi- lo sr, Lie aos países membros centaram que o desejo das Na I aguas seml-Lr�plCalS, que ba

damente mst�'uldas para en- da ONU para que enviassem ções Unidas de que sejam eí'e- ;:ham Constantinopla e .os �s
viar .un� contingente de solda-r tropas para a Coréia. tundas mais contribuicões pa- LDS do Imperio turco na rsu-

dos a Corem, n�as, por outro Em sua ultima sessão, no ra a Coréia não desaparecerá, I ropa ..
" _, .". ,",'

lad?, seu cJ;efe' do Estado- fim da semana passada, o Con necessariamente, com a tré- Atu_:tl1uO aos me.: �.",�J1a a

��I�r .,das; Forças Armadas, selho Nacional de Segurança gua, já que se necessitará de I sugestão de um arn:�SL1ClO �a
Ira a 1..' ashington, para C.Oll- do Brasil chegou à conclusa-o trenas para a tarefa de Vlei-! Coreia, que planos te111 os n. ,,-

f
-,

L... 1 u. - o�} Q
.

('ue eles u
.....eten

erenciar sobre a pOS�JbllIda- de que o país não pode en- lancia '" substituição das uni- so�, .ue e o, ''',� �� �

-

de de preparar. tal umdade.. víar, no momento, tropas para daries oue há muito tempo es- i
de...n faze_r com os chineses e

Fontes bem informadas dis- a Coréia, por motivos €cono- Conclui na 2,a pago t.tra K (Concluí na 2a. letra A)
micos e técnicos, mas, ao mes-

_. - - _. - - - -� �- - --- ,,-

mo tempo, reiterou que o Bra
sil está disposto a fazer tudo

quanto-po::;sa para cumprir
seus compromlssos interna
cionais. O Conselho decidiu
enviar a WaShington o chefe

F:Ol'ianópoJis, 9 (Merid.) - A do Estado Maior das Fôrças
As:,,::mb16:a Le;;ls121iva. aprO'''GU

Armadas, general Pedro Au-
rélio de Gois Monteiro, a fim

c 111'Oj('IO de lei que impe,I" :t de que o mesmo conferencie Esclarecimento
ausência do governador do lC!'ci coin as autoridades norte�a

tório estadual por mais di: 24 mericanas a respeito do arma-

mento de uma unidade brasi
horas. Divul;;a_se flue o govel'_ leira que seguiria para a Co-
nador Il'ineu BOI·:t,ausen vei�l':'i réia. Goes IVIonteiro deverá

chegar a esta cidade no dia 25
de julho.

Os jnformantes acreditam
que o Brasil poderia preparar

�BLUl\iENAU, (Sta. Catarina) - ',rerça-feira, ru de

J U L II O de 1 9 5 i " " 30°1
P EPARO f ENVIO EM SEIS MESES DE CINCO
'l{ '$ LDAD'OS BRA S/fEIROS PARA A CORE'!

y, �

NECESSITARA' a O. N. U. DE TRopas
PARI,:A TaREFA DE V�GllaNCI A

----------�-� ----�----��----------,

Eslavam· prontos -para deixar a cidade
Bluinenatr .'cstá::,i;��,t1rl1').ndO uma cidade bastante procurada pelos ga�

tunQs' que, coagidos JJelas "policias à.e maíores 'centros, são rcrçados a u-

ma. retíraua; procurando, anulo, cidades menos desenvolvidas, onde nem

sempre existe um pOlü,j;,mento rigoroso. Acreditam que assim agindo
conseguem escapar das garras da lei. Mas, acostumados ao furto c, eon

scquentemeutc, desconhecendo o caminho do bem, 'esses Indivíduos, tão
lógo se "acl:matam" ao novo ambiente, tramam 1IOVOS assaltos, novas e

audacíosas aventuras que DI,> fir..al, inevitavelmente;' os conduzem à
deia.'

'

A polícia de Blumel!aU,' que conta com apenas mela
soldados, Qhrigada. assim, a se desdobrar na rude missão de
segurança da coletividade, tem efetuado prisões de larapios procedenc'
tes nã� só da Capit.al do Estado, como de São Paulo e do Rio' de. Janeir<l;

Ainda ôntem, em feliz deiigên
ela, o sargento Camisão. acompa
nhado pelo cabo auxiliar do c-es
tacarnento, conscgurr det�, no

Hctc1 Wurges. dois audaciosos
n:ellU,i."ües .. autores de doJs .assaltos
em Blumenau. A prisão foi ef'e
t.uada aproximadamente às 24 00
horas e, não fàsse a rapidês e�m'

próprios amigos do alheio, já
traziam em seu poder, donde se

depreende serem elementos Ja
conhecidos da polícia, paulista. '

Humberto' c Mario, estão sendo
convoníentemente processados por

("-iroe de furto. devendo a prisão
preventiva ser pedida ainda hoje.

; �
SOLDADOS AMERICANOS PARA A

mente pela cidade de Nova York os soldados componentes do Corpo de

Combate do Oitavo Regimento da Quarta Divisão de Infantaria do Exer
cito Norte-Americano. numa parada' oficial de despedida antes de embar-'

carem nos transportes que os levaria à Europa. Receberam treinamento

especial,preparatorio para juntar-se às forças de defesa dos paises par·

ticipantes do Pacto do Atlântico Norte, subordinados ao General Dwght '

D.,Eisenhower, Supremo Comandante Aliado na Europa.
Cerca de. 100,000 pessoas assistiram ao desfile, inclusive represen

tantes de paises do Pacto do AUãDtíeo Norte, que desejaram hoa viagem
aos 501dado�., '

O 'General .T. Lawton Collins. Cheie do Est.'ulo Maior do Exercitp dos
Estados Unidos, em mensagém "nviada às tropas, disse:'

"Ireis para onde outros Americanos foram no passado pa!"a lutar e

ganhar :guerras" mas ireis para ganhar amigos e, ardentemente o espera

mos. evitar outra tremenda guerra".
]I. fotografia mostra' soldados da Divisão p�,llSaJtrl0, diante do palan

que 'de revista, na Prefeitura de Nova York. de orilde o Prefeito Vincent

'R. ImpeJ.l.itteri expressou as despedidas da cidade, - (Foio USIS).

que a-;-iralTI nossas

polici�is. os là,!rões terünn esca

pulido.' pOis já e�ta:i'-am de posse
de passagens adquiridas na- Em

prêsa Auto ViU�f1"o 'Cu.tajinense�
para o cal'ro que parte as 3.00
hor�s da n1ãdrugada. com desti
no a .rõinvile e CurItiba.

Os 'cspertalhõ'es 'ontem ,detidos'

pe"!a polícia _ bluJl1CnaUenset sãO
Humpettó Mo'l'ais e .Mario pé
re;ra', de A§sis'_' ambos de São
Paulo, ': os quais,' com o "auxil�o de

.EXPHESSO
BLUMENAO-CURITIBA

ITlnd. Teleg;-; "LIMOUSINES"

AGENCIA BLUMENAU

'Rua 15 de NIJ'üembrv N.o 313

FONE,1002
PREÇO: Cr$. 155.00
AGENCIA CURITIBA

15 ále NofIvembro 'N.o eu

sêl05 mercantis e uma caneta
marCa' SchaeIfers. tentando, ain

da. ftrrÓmbar Um .cofre ali exis-

tente, senào� porén1. frustados
seus esforços. As chaves que usa

ram, para levar a termo seu in

tento. conforme declarações dos

u'ma forço perfõita
do cargo nem foi

ca.usa tlas ]anlentáve:s cenas ocor

ridas na séde da União, Nacional
!los éstudantes, quli.ta-feira últi

ma, <Iuando ali se realizava um

congre.sso em favor da nacionali_

iação, do petróleo brasileiro.

"Foi uma farsa perfeita á mo

da comu";'ista" - coÍneçou de-

clarando o general Ciro Rezen

de. E prosseguindo acresccntou�

"Sexta·feira passada estive

muito oeupado, tendo compare

cido. â tarde: â EscQla Superior
de Guerra, de maneira que lJão

pude prestar esclarecimentos ã

imprensa sóbre os acontecimen

tos da UNE. Agora. porém. posso
'faze-lo eom absoluto conheci

mento ao assunto.

A Polícia estava completamen
te ausente ii hora do conflito.
Tudo começou entre eles mes

mos. entre, os próprios partici
pantes da convenção. O discurso

do presidente da UNE provocoU
o protesto dos comunistas c.

'quando falava o deputado Plí-

nio i!?elho. d�smascarava-se a

reuni� como tipicamente comu

nista. Não é de se duvidar que o

i11�idel1te tenha sido premedita
do, Um tiro provocou o pânico e,

mais tarde, quando cbamada pe

la Radio Patrulha, a Policia lã

compareceu e não havia mais na

da: tudo já tinha acontecido",

RIO, 9 (!\leridional) - o gene

ral Ciro Rezende, Chefe de Polí-,
cia, concedeu," hoje, importante
entrevista sôbrc a sua situação
no alto posto que ocupa, na qual,
declarou que Unão S9lic.itou exo,,:,

neração, nem foi 'advertido pelo
presidente da República" por

FAÇAM SEUS ANUNCIOS
NESTE D1ARIÓ

Cruzaram o riO,lmjin oscle/egado51
aliados d',confêrencia 'eleKaesoog
Ridgway,' pretende dirigir pessoalmente, as conversações •

Concentra In os
'

chinêses trinta e, cinco mil homens no Irolll
SEUL, 9 (DP) - Urgente

- Três generais e dois ah11.i
rantes credendaõos 11arà ne

go�iar o armisticio com os, co

munistas na' Coréia, em,rtome
das Naç9cs Unidas, ':partirão,
hoje para I{aesong. O chefe
da [leh�gação das Naçõel}:J]ni
das é () vice-almirantc"C; Tur
lley Joy, de cinquenta' e seis
anos de idade, chefe das fôr
cas navais' dos Estados Uni·
dos no Extremo Oriente. O vi
ce·almirante Turney Joy rus
se que tem esperanças de po
der estabelecer a trégua ama

nhã .'mesmo, quarta-feir,;!, teme
])0 ,do Extremo Oriente. Mas
o gen�ral Ridgway, que trans
fcriu ,seu Quartel General pa
ra Seul, para dirigir pessoal
Inente as negociações atrayés
daquela delegação, advertiu;

"O acôrdo sôbre o armisti
cio de;;e preceder à ,súspen
são das hostilidades. Creio que
uao sel'á possiveI ordenar a

cessação do fó�o logo após a

prÍI1,1eira reunião".

versa, &centuou:
-

··Não havia na réuni:1o siquer
UUl elClncnto policial. Ficara as

sentado que se cfetuandq a con

venção em recinto fechado, a Po

lícia se manteria á margem de

tudo",

E. perguntado como, então,
explicava o conflito.

Hugo Bethkm observou:

"Estã claro' que foi tudo pre

parado e estou eOllVencido qué

comunistas para o armisticio
ria Coréia. cruzaram o rio Im

jL'lJ., às fi horas da manhã (cer
ca das ::::0 horas de hoje, se

gunda-feira, do Blo de Janei
ro).

O general Ciro Rezende esta

va, na ocasião em que concedia

eS5a entrevista. aeompanhado do

major :Hugo Bethlem, diretor da
Divisão de, Ordem Politica c So-

,
TOQUIO. 9 (UP) O

Quartel General Aliado in
.forma que os delegados das
Nações Unidas que participa
rão

'

das negociações
-,

com os

RmVINDICAÇAO JUSTA

TOQUIO, D CUP) A ra-

dio de Peiping anuncÍou, ,ho
je à noite, pela primeira, vês,
que ti.:veram lugar, conversa
ções preliminares sôbre a sus

pensão do fogo em.,Kaesong,

V I S I T a O E e, que a ,?on�e�ê�lcia <;le. annis-
'.' " ÜClO 3era InICIada ali, ama-

,,_

'

,

t
nhã. Essa irradiação 'foi fEdta

UNIVERSITIIRIO-S em língua inglêsa, e pôs fim

, '_ 'a um :lü� inteiro de s�lêncio
Deverá chegar !..lmanhã a' BJu'_, da Ch!l1a vermelha, sobre o

m�nau, hOsP,�dcand.{)_se no, HOlêl ctncontr'o preliminar de

ler l�t "d le te;; p' em.

,

c"o - z; um grupo e.
.

n
,

-

1- Ridgway dirigirá as

estudantes de engEnharIa da U_! ne"'ociacões
niversidade Cató fica do R O de; SEUL, 9' >(DP). - Chegou
J;Jncir'o.

. ' � por via aérea o general Ridg- _

Essa, ",mb::tixa!ia ,univsrslÍlva, way, para estabelecer' 'seu

que,v'sita o Vale do Itajai ,"-;Quartel General,em Seul, du
:O)J1vite {:!:1: COBRASIL, percor�' rante as negociações do anuis

rer-á as m1is importazi.tes jndús_ 'ticio. Ridgway 'pretende di;:-I
(rias do municjpio, de,' acôrdo g!r pessoa�mente: as negocla
cem 'O ptograma que '.estamos çoes, come:r:encmndo con"'! �s
p�brc:l.ndo Em {lUtro'loca:.' ,

' delegados allados t�da a 'nm-

____ M •__ ,...,...,....,;.. t�,_ quapdo voltaram de Kac-

,'song.
'

,

I Cancéntração de' 350
,l mil comunistas

1 Quartel General do Oitavo
: .Exército, 9 (Uf) _,:_ PiJôtos

I noturnos aliados informam
que pe:to de três mil veícu

I los comunistas estavam se mo

i vimentando em ,tQlj!as as dire-

I ções, nas rodovias coreanas

do nort.e, ôntem., à noite. Esses

I'
veículos se dirigem, principal-
mente ç1a Mandchuria P1'Lra o

, sul. ou:ie se informa estarem
os comunistas concentrando

1 trezentos e cinquenta mil ho
mens pouco atraz da linha, de
frente.

eia!. E este. intervindo na con_

Red. Ad. e' OficInas ,

IN ..
Rua São Paulo, 269
ITOUPAVA SECA

Proiéto que
impede a ausência
dO Sover n a d o r

_
Solicitou Truman

.Iermnscae do� Estado de Guerra
1

"

entre Estados Unidos e A\emanha

Desmente o g�/. CiroRezencJeapartidpação elapolida no
'cOnllitoocofriBô ..Ja'�idêdat.Jriiio'Nâ't1ÔridlcJo!iEstuJânt�s
«Foi
cão
.

à moda comunisto» Não pediu exonera-

advertido pelo -presidente Getulio Vargasl
ó general Ciro Rezende

este-I'I
ve, hoje, no Catete. onde, num
encontro de rotina com o sr.

Lourival Fontes" Chefe da Casa

Civil, da Presidência, informou

o que se apurara, oficialmente,
subre o eont1ito. J:,lém do inqué-
rito regular, com o 'fito de apu
rar as origens e as responsabili
dades do conflito. o generl11 Ciro

WASHINGTON, 9 CUP)
- Também o presidente
Truman solicitou ao Con
gresso a terminação do Es
tado {!e Guerra entre a A
merica do Norte e a Alema
nha . .'\. Dlcnsagem l)l'tsidcn
cial esclarece que essa n1e

dida llão afastará a ocupa
ção da Alemanha, :nem o di
reito ii repamções. A llropo
sito dessa notícia, o Itama
rati esclarece que {I estado I

de guerra entre o Brasil e I

a Alem::mh3. já €leixou de "
vigonr desde 16 (le novem-

- ''b .. ';,:.fe l.!H,5;,amrl;lqo foi sus
penso {} estado de guél'l"à� n6 !
próprio territól'io nacional.

'3, referida lei.! inclusive reC(\r�
,

rendo ao judiciário, ba1>eado n0

Conclui na 2.3. p?g. Let1"a I

REINGRESSO DA ALE
lVIANHA OCIDENTAL
NO SEIO DA ONU
BONN, 9 (UP) - Qua

se todos os países do Inundo
ocidental já anunciaram a

terminação do estado de
guerra com a Alemanha o

cidental. A notícia causou

grande satisfaçãe entre os

alemães, pois significa o re

ingresso completo da Ale
manha no seio da família
das Nac5es Ocidentais li
vres. As 'potências ociden
tais consideram que o go"

rneSlll0 a visita fei ta antes ao ge

neral CIro Rezende, para pedir
garantias, fazia parte do plano
de agitação. Os con1unistas. en

vol\"en10 elementos estranhos em

suas hostes. puzeram em prática
'a sua velha técnica, provocando
as autoridades, fazendo-se de vi

timas c, dessa forma. atraindo

simpatias na imprensa e no par-

sistema de transportes terres
tres, fluviais e marítimos, com
fixação, o quanto antes, dos
materiais e equipamentos que

lamento, Rezende informou à reportagem
que mandou efetuar um outro

(Conclue na 2,a pga., Ieil-a E)
Os jornais que aCUsaralTI a Po

lícia bacearam·se, porém. em mé-

ra sup03ição. pois nada havia ain

da sido esclarecido ou apurado.
Porqúe não espet'aram para jul
gar? Ou porque não supuzeram

contra c.s COTIlurustas?". O gene ...

l"'"d.l Ciro Rezende nno esconde.

,Apesar de sua discreção, o agas

tamento que lhe cau.!aram cer

tas criticas iI sua ação, con10

Chefe oe Policia. Ele estã certo,
contudo, de que isentará o De

partamento Federal de S�guran-,
ça PÚbliea de qualquer culpa no

conflito e. ,nesse sentido. pres_

tou informações detalha.das ao

Ministro da Justiça, pa.ra. que es

te se dirija aos lideres do gover

no 110 Congresso.

I
vêrno ele Bonn representa
t6da a. Alcm:lnha, e () ato de

tennlmH·ãu ,10 Estado de

Guerra e extensivo aos n.!e

I mães '4uc vh'ilm sob ;) jU�Q
, comum··ta te russo.

I'
_. ".

Yiolentas I
bala; s IlIa Coréia,

Q!l,U"tf�l General dn oit�vo-I
__.

-

�"'%;::I J!o�""""- �-4.!�d.!\� (L errnut - JS:

Exercito, 9 (UP) - Vrgente -1-
njstas con�bateram

cncaTniya_,
àanlentc� Ô:ltenl� seg1.111da-fe!
l'a, ao lOllgo (!c toda a frente

{le batalha,' em Yesperas ,ln

inicio das negociações para a

sltspens:lo t�a5 llostilidad!!s na .

serie de vigorosos contra·n- �
{"oreia. Os comunistas, :numa ,

taqur.!s, nbrigaram os allad1Js •

a. abandonar estrategica ln{Jn- I
tallha a nordeste de Yang;;u.

r;IIou1le tan1bém combates .aé

)'eos! ônten'l, tendo sldo r1cT-

I ruhado nlais 11111. ca���a conHl-

II
ll'sta il1ig-15, de fabricação I
rUS:5�t. I

'

__ Com os recursos dO Ponto IV

Sefá financiado o re,aparelhamento
do nos s o sistema de transportesl
terrestres, m a r i t imos, e fluviaisl

.--- ---�-- .. - -�-

concedida pelo titular da Pasta da Viação
com caoacidade para Uln efi
ciente ê real intercâmbio.

Entrevista
Pessoalmente escreveu, tam- RIO, 9 (Meridional) - O ministro Souza Lima, titular <la

Pasta da Viação, concedeu, hoje, aos jornais; uma entrevista
coletiva para revelar as llrÍlneiras pravidências tomadas 110

sentido de orientar os trabalhos do seu ministério com a co

missão lllixta Brasil-América, l'eferente ao crédito collcediílo
ao Brasil, fIe acordo com o Ponto IV do i>Iano de auxilio dos
Estados Unidos aos países sul-americanos,

Declarou o lVlinistro da Via- deverão s�r financi<ldo5 com I
ção que o' 'primeiro objctivo é os recursos desse cmpréstimo'lo rcapareJ.hamento do nosso Sôbre o reequipamen1;o das

nossas ferrovias,
-

disse ser pre
ciso considerar o que se de'Jc
rá importar e o que poderá
ser ou não financiado pelos
recursos do Ponto IV.

bem. ao senador Epitaeio Pessüa

'Cavalcanti, que falará ainda ho-

je no Senado. sôbre a atitude da

Polida em face dos lamentáveis,
na UNE, O senador

sexta-feira passada,
assunto era ventilado

tomou a defesa do

de Polícia, acentuando

,suas indoles democráticas e ma

nifestando a certeza de que to·

dos os esclarecimentos necessil-

'rios seriam. oportunamente, pres
tados ao povo.

L1COJ\ DE'
,
CAC.� 'lI XAVlEH Peelido ele informacões sôbre o

J.

a Tche!:os lovaquia
senador Carlos Lindembherg

acôrelo com

lJequerimento do
.. RIO, 9 (Merid.) - Novos e e- Comentou, a seguir, a entrevista

nergicos protestos contra a propa-'" concedida à imprensa pelo núnis

ganda comunista feita pelas -repre-, tI'O da Tchecoslovaqn!a no Rio,

sentações das chamadas '�democra- - �onfil'mando sua origem moscovi

cias !'Oilu.iares" fizeram-se ouvir nQ ta " afirmando que pl'ocedia de a

Senado, quando voltou à tribuna cordo com o direito, internacional:
para tratar do assunto o represen-, Dessa' forma ficain de pé - todas as

ta.nte capixaba, senador Carlos Lin- acusações que se fizeram ouvir no

dembergh. " Sena<lo, contra allucla legaçUQ C

ApÓS referir-se' à repercussão 'seu ministro.

que tiveram as <lenuncias feitas' ATITUDE IlOSTIL DA

pelo orador, secundado pelos se- POí.ONIA

_nadores Hamilton Nogueira e Fran- Ne,ssa altura, o senador Fran-

cisco Galoti, disse Il sr. Carlo" Lin- cisco Gallott�, enl ,lparte, declarou

dembcrg:h que, quando l"u da' tri� (IUe o governo da I'olonia fez de-

buna alguns trecllps do boletim dil'lomaticas do

da, Lcg,ação da Tchecoslovaquia, es- paJs, num justo

tava certo de sua rcsponsabilid,!-de revide. vem de promover tamhem

e não tiyera intenção de criar ca_ devas.a na mala diplomática desti

sos para o'governo, mas apenas o nada ao representante da Polonia,
desejo de, cumprir um dever, aler- no RÍó. E a grande parte do CDn

tando as autoridades públicas e, teudo informou - era apenas pro

num' grito de protesto. l'rofligar a.- l'agandll con1unis!,a jã conféc:!ion:l

tJuch� ]�tO(·'�lti]nentü. dl1 {-tu Ilortugn,".s. PlH' :d :::e vê ;'u-

USADO CO)o1 SUCESSO lIA'

MAIS DE' :MEto SE'CCLO

--- -_ ... ��
EXPRESSO'

'

BLUMENAV-ClJRITffiA
AQENCIA 13LPMENAU
15 'de N�mbro. N,O.113

End. Teleg.: "LIMODSINE:S"
,

FONE. i 1002
PREÇO! Cr$; 155.00

'

AGENCIA CURITIBA

==

_ E; p:reêiso�-esta�ele;;�-;_'-���-��lã;io�teto-dece�t<;!-para os

comerciarias."
,"

.. _ Claro! () atual não dá nem para,o teto!
tChai'g{' th� l\VGl.JS�i'O R()fJRIGUi�l'n" N,!)

Informou, então, que só as

necessidades de tri11lOs e a

cessórios de aparelhos de m

u-Idanca t�e vias da Central do
Brasil, da Leopoldina e de ou

tras ferrovías. são da ordem
de 700 mil toneladas, enqmm
to que i) maior programa de
fabricaçf;.o da Companhia Si
derurgic3 Nacional não foi a
lém d:: CO mil toneladas em

1950, e com sua an-:pliaçáo·
nlO !1. cadeia de espionagem da RU5- programada, pí'evê-se urna
sia está agindo dentro da nossa plÍ- produção de cem, TI"'!il tone1a
trll1. Pr"císamos estar alertas, ser das apenas. Serão, portanto,
energico. c, se preciso fôr, acabar nc'cessáL"ios lnais sete anos só
com essas rcpresentRções de espio-

para esses fornecimentos às
llagem para que pos",�mos viveI' ferrovias, quandQ é de toda
em paz e democraticamente. Por conveniência fazer-se a subs
mUito menos o governo :da TcllC- tituição dos trilhos centro de
coslovaquia llediu aos Estados Uni-

quatro ••nos no l11áxilno.
dos a retirada de funeionários da' Interrog2.do sóbre O reequi-
emba,i:xada em l'r3!J"a. namento das estradas de fer-

ESPERA A AÇãO DO ro.' pO"lsuidoras de bitola de
GO�'ERNO UlrL m�tro e sessenta. o minis-

l\lais adiante acrescentou: tro Souza Lima esclareceu
- E' preferivel um prejuizo ma-

que as três vías ferreas, cujos
terial, por maior que seja, do que trilhos teIu' estas medidas, se

virmos, amanhã, a perder ;nossa rão 'consideradas como ,mu to
soberania e a cair, implaca.""lmen- do. tendo solicitado à Comis
te, sob a bota. do tacão russo.'Pl'e- são do Ponto IV, a unifornli

fe�re�.s . �ér2.0 todOS. os preJu:�os sação dos Íl"eios e engates e
maoellal" do que fIcarmos 1'rn a_ vagões C0111 as n1esn1as 11ledi
dos d� !,o�sa liberdade.

. ,I das, com o' objetivo' de cons-
E ,a.po> :nfOrm:lr. que nltlltas flr- "

tituir-�0 no país um parque de

{Collchv na 2,a pago letra D) mnterÍ"l md:mte uniformc',

---�-_.-_.
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o
com a ii xa de 0748

,

"19, r'lIQ r no, dep:l!s essa

lá: se havia cJe�ado 0,1;38.
em 19.d.

oconreram

anos (,fil

.r,.'ara '\ en�.h�r Jorl!�.. is 1 "S

h�h.·rcs elo Gai"!:aa,,, vu«
Nova e Velha. PRECISà
",K J.f;l:al· nesta redação.

IVende-s_e OU troca-se

PRfC!SA�SE
de ofidnis de barbeiro, 'I'ra- I
tal' CO'H o sr, OSVALDO
Sehoenf'elder, ii rua Ama

zonas, Garcia, 11 .. :t7514

ter-reno de 1.113 l�lZ •• esuuina, com c�s�. de 14 pecas, �i-'
cnra, Iuz, agua, nerto da lotação do OD!OUS r

,Illforlll�coes
com o :'1". Paulo '(h. Fvs� - Bôa Vl';ta, aos s�l.)ados a tar
ae e dcnungos. l'-lOUi .....:;5 G.!US eomuns, na Cm. Ferrome-

tal .Ltd�i. 'i'r�" essa l�u'icu.

SUICIDA:?

SENHORES VIAJANTES!

Indo a Ria do Sul procurern G HOTEL DOS VIAJANTES,

FORD 46 o rna is cenfra'l. Cozfnb.a e quar\.os de pl'iu"!eira ordem. -

SE
Lenha p icada entrega fi c10n1IClllO
Informações com 0'51'. João Wílertíing pelo Fone 1371

J ""

CapiiQiizoção
- , (

C"ip�' éJ
' '

.. ";. _" -r."\

--'J... _,. _ ..L

WASHING'rON 9 (UP) -

9 (UP) -.

com o teor of'ciql das

n � H,. f �
J j '. <>

� €' ,-,\ "

.' l$' , ,

I; """ ,� '"

u'"
'"

,

!
! -�-t"1--'""--
I crescente, antes de tirá-lo
do fogo,_ duaS' colheres C\e

i :1e!1S0 môlho de tomate, I
I' ]i,lIol-,HO VERDE - A'
um bechamel feito com á
gua, acrescente, logo que o

tu'ar dCl fogo, duas gemas
de ovo, o suco de um hmão
e um punhado cl� salsa mOÍ
da
MOLHO BRANCO

um becflamel fe"lto com 1el

I te, acrescente. hrando-o

I
do fogo, duas colheradas
lVróLHO DOURADO -

de pannezão.

I
A ün1 bechamel feito com

caldo, acrescente trÊ:s ou

• quatro colheradas de cogu
melos finalmente tntura
dos e cozidos ao vapor.
MôLHO MORENO - A

um becl'ramel feito com cal-

TINTAS YPIRANQA
� .

custam um pou'Vo mars e••lO

porque uma lata vale por duas

,-------
-----

l

_-

êC} ,)róximo sorteio de amortiza. 8.!J sera realizado

_
nossa séde no dia 31 de Julho p. f, às 13 Gü hrs. §j I

:§Xo dia imediato ao sorteio, os resultados S�l'ÜQ pubE-§ I

::: cados nos [orriais. � I
�"�IAI'I;!O DE s. r.'l.ULü" e "O ES'lADO DE S. ]"_'t,,_;;�Ü"�171!mlli!III!l!!llmill!li!.:mi!I!!i!!mi,nmiii!;!lm!lllm!i!lI!i!i,'!!c;�!:!,,: ,

li<l!mlmmilm!;:mlmlH1!i!jl!mtl!II�H!I'1!!lti5.:fi:;:1!m: •• ';':;m:m:l� I

iSO/Te? Tenha te 'li
- ... I

--------�----�----�--�--._�------------------�--���----...

= =1
=

ESCREV,..l\. PAR[� I'i. CAI::r\. �O�'I' ...!t�.J, 791 � =

II=: SAO P.I.;'l LO. ==
= ªI

,

__________ llwl1

J
'Ddela ser- vcndld'I d ,I
�o, se TI g,l t
rem a ":7endi'_I.1 p lo p,l�O estl,[

0:1:3:1°. €,"':;0 ( C CI'.'�ll'O JI:l,d_!
cipat pr��/rdenclr,la'_l '_,q�lJSIÇ?"p!d ..... �-do 1..101 sua cc n ,1 e "1) 0_

p"" m 10 " .:-1
('u (1,2 ccnCE:s,soG .l corne

....'c.. l ...Plt "i
Que quClranl êXPlülcr

..

o ro>8P"';__'l\'
� vand 1J:- r"Clt'tJj o ::.�t'·lrrl 11 c

�

I' a l' pVl.1Ção pudeui fazer {J

I1"'11 SC10 Llí""l r ... \lcfio a o..l.boC"" plu ..

( de f)ut!L1'I
j llui"��_., flue vêm �né'o n1dJ'Jr'1_

gent'I ClS mn.lolarl"� O" JOI 11 iL� ! Jus IdlZeln q,� '1 Ag'n0 I dos J. fOI m 1, p12St�1" I

\ cnJld,1 pe ,) um 1,,12 nde he'lefis G Q ;10[;.!:J -

IITn;:'� c5.u rf, rr.1n[1.Pdln1(·,.,t, d cla� ... e

l'obu', (]U<� ,,,,t8 r '�_���',lt�{ � l�� I r-- -�B� I 'C I C L E T-A"· �I,I"llr fr -n8 Jlíiull�O, l�UC

II A
'

1 crduwntc não !81n se lnlel _ S
I

o sado p�ld SU') �Ol'l '

I

1_ ....._--,

iJ:� ceuente, que
í

íeou _Il1:Q1L'le

Q�:c�11)8r-:e, sem que Ine f0S:�
denóe a SeU favor

So:.hem.os. tecla ;la, que todas estas nossas conside

r�{J)2S de nada valerão. Pelo que Vimos, a sorte de
l.Jucava ja '::D] decidida, E se as Iizemos, IOI tão sómen
te para qV8 os leitores que não assistiram a ocorrên
C12 tenham sóbre a InGSIT.:1 a maior soma de conheci-

1:1er:LOS e possam ajuizar do seu desenlace, E, para
fLt�t" .....as referências tai...1bell1

tados, porque nao é em consequencra dessa grrta ele

sordenada que os escorchadores deixárào ele empan-
,

Jli'lI<'
turrar suas burras com as minguadas economD�ao

-,
_. ,

pobre. O que estamos venero sao jornais vastos ne su-

gestões capazes de reprdflÍr a gana_clB �?etem o pau

no acougueiro, no vendeiro, no oUÜaadE:h'O, 11"13S es

quecem de fazer referencias aos mónopolrzadcres dos

gêneros de primeIra ;'lf>CeSSl,-lGde eIS que IS'SO n�o lhes

interessa: por que os meSmos se sltuan1 em plano eco

nômICO bast.3.nte elevadb.

Declaração á Praça
Arécío A \ Há rio:" Santos c Evirihla B. Ferreira, visto

terem deixado :' ,_"nd.l [li} Elipresso Sul Americano poi:
SI;'::!, Iívre e espunt; nea vúntude, informam que assumíram
a A",ência da HT=�Ll;;Sl'ORTADORA RODOFIÉL LTDA!',

cem escritório a Ru.1 15 de Novembro n, 1436. Fone n.

14�3, m::.é'e estão ao Inteíro ii 5:,ú1' de seus distintos favo
l'ecN!O!'CS.

:::_:1,ANSpü�TAD(EL!. RODOFIÉL LTDA.
Excclêncla em Transportes

Entre RIO - SAO PAULO - PARANA' - STA.
TARTF�. - 1'- G DO SUL

AG iC:_"JC!/,l.S:
�. PX'-;LO; lh':l Souza C::.ldas, 314 - Fones 9-5851
I�§:O n.c J ...';J, EIRO; ::tua GCll. Pedra_, 365 ... Fone: 23-54.25
CrR"�mJ:.. r'la I.Yf<Í. 355 - Fone 1333.
l'O:"Tfl GROSSA: 3.1:1. Cei. Duleíd'o, 7�O - Fone 127
JUli:>Jva.':Li:: Rua}} de w!:aH'J, 369 - Fone, 527
l"O�- 1'0 A.;:.;E:::;!n�: Rua Hof1m'!nn, 48 - Fone 2-3008
LO.';DEU"'.i"': Rl!3 Beujam:n COilstant. 506 - Fone 285
BLUl\íENiiU: Rua 15 de Novembro, 1436 - Fone 1423

publlCamos há PQUcOs t1.a�

c:;rp. qU!) a 80c1(.,I;:o le �ul P�.

cuárht Ltclll. dn'Ío:!,"lU

Ver-1a

E'St:), carta, conforme

ndmOS então, nos fOI

pelo açOllgullro '\VI(y PlJer.l("

por sugestão do prefeito HereÍ_ I)ürkopp

-

Dürkopp
E' uma das gl'anucs 111l'!raviIhas do século XX.

D ü r k o p p w e f k e A� 6.
(Ri.elefeB - .lHemanha)

,... _.-.." Rl! t 15 r1? NtH J\JnllltJ 1 1 ';

::;IlIUIIUllilllllllilillllllllllll!Jlllllllllllllllli:IIUII1!IIU'lnlal!�iIIIIIIIIU!I:::;'

I
\PROSDOCIMO
I CURITIBA
I

lf>l'sr;l TIl':ldt'IlI, �, :Nll -- nU;;! 11 Noy. ".1 l

DIS'l'.R!EU'IDORES EXCLUSIVOS.

SOCIEDADE ANONIMA.
JOlNVILE BLUMEt�AU

HI'1I 1'i Nov • !lOO/nO�
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I s('nadGre:
Conltln St<lS a�s h-I ros

I
p-ellam J expulsãG cl0s norte_'l

mcncnno, dn Itnlta. E enquanto
lS�O se dava n pO'IC1'l tom;1\

�

I conheclmento do reart ctu'aç;;lI I

I de amplo mO\lmento grev St'1 I
E' aSSlnl qll� age- Q comuo!s_1
(ConclUI na 2 a pag 'Etra}i, I

I
________________________� �__

--------------------------J--�------------------�---��-----

propriedade da:

S/A "A N a c ã o"
,

Redação, Adminístração
---- e Oficinas ---
Rua São Paulo n 269

Fone: 1092 Cx. Postal 38
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MAURICIO XAVIER
Redator-Secretário:
ORLANDO SILVEIRA

EXPEDIENTE
Assinaturas:

o-s 100,00
c-s 60,00
o-s 0,50

Sucursais
RIO

Rua do Ouvidor n, 100
Fones: 43-7634 e 43-7997

S. PAULO
Rua 7 de Abril n, 230
4.0 andar -- Fones:
4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE

Rua Goiás, 24.
Porto Alegre: Rua. João
Montauri, 15.
Ourítfba: R. Dr. l\furici.
768 - 2.0 andar - Sala 233

JOINVILE
Rua S. Pedio, 92

lnlormecões Ufeis
,

farmacia
de Plantão

DE 9 à 15
DO CORRENTE

."""'"

FARMACIA
GUIMARãES

15 de Novembro,
54 0-

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA
BOMBEIROS

H O S P I T A I S:
Santa Izabel 1196
Santa CIltarll1a 1133
Mumclpal 1208

IMPO';TOS A PAGAR:
EM .JUL:TO

'"'o}et Estadual: 2.° semes
e fUll1.0
Taxa dá-

Provocacões,

Comunistas
o GO"liernador do

buições,

(De um observador soctct)

Há uma acenruada duvida -0-

hre os prcpõsitos de paz da Ru�_

SIa, na qnestão core :ina ],![Ulr:J

embora a lmprenSa d� Moscou

1 Já
tenha mudado de '[nguagem

e tenha, por sua vez, Jlcob

Mal k nf1nn!ldo, como ,vaduZln_

do o pensamentn do governo bnl;

chev Sta, que o comunrsmo e c

'lheI a}Lsmo podem vrver Junto"
e em paz, duvídsi.se da sincori

dade russa, p-Ios rep�t'dos
emplcs do passado.

Nunca se pôde medlt·,
mente, a sincer dade do

sovieuco, que "steve até :gOl a

contra a paz ela mundo, e J

serviço da revOlução vermelha
Por diversas vezes a Ru ,,[.

eStendi:!: U mão para a paz mas

escond a o itra empenhando ar;

ma para o primerro go'pe TI'

p�r:J. aumenear essa JubflCada

desconflança, repet�m_se Os fa

tos A Eussia
o governo popular chrnas

sia

tOS n.a PerSla para, com
,

d!'r um gOlp� de profundas cor ,

I sequencras na velha InglatCua
M2.s não é so As conspirnções
contra a trariquil da'de soe al

I corumuarn, capl,aneadas

I l{::JmlUform Na Alemanha QCU_

I pada p:b EUSSll', cs cenf)' is

! e as ameaças 53 multipllcam
'A famosa "JUVCntUrle alemã "

'vre", um IeSsUrgmentQ nazlsta

I de$tmada a fornecer elemen,rs

,para a "PollC1U do PO·.o", 1;lV90

I de provocações e nrrcg-inc..... "

I
Na It!3: ,a, cs comunistas, derrc.,

tados na" ulbmas e:C1ções, 'U_

c::ntl aram pretexto para

onda d' ':lf;'taÇã.O Es::e

ê o pactO do Atlanhco,
que Eles dCTiOl.linam ",' conu.: ,

são de basps para a ghe 1 fl lnl_

p0rl, 'l'sta". Nunla das l1JllU'U"

-=e!;';C"õns elo S�naíl0 ltal ano. r}S

II - A 2'" VIl ficar.! presa ao bloco para €xlbI(.lO ao
-

sco

§ 10 - Tr .... tando-se de mercadoría orrunda de OU I..
....0 .;.;..I t.>:l:l0 C 1J na

este destinada (I transportador ao penetrar em terrt 01 to catarínense

entregará a flsCa1zacd.o ou a Coletorta urna vra ela l1Q ...a ou do maru

festo correspondente aos artígos transpcrtados
� 2 o - O funclonslio ao receber a via da nota ou do maníresto 111-

dícada no parágvaro antertor convídai-á o tr-ansnor tador <J uE:cL...rar no

verso da mesma o numero da cu rpa do veículo loe ..... l do seu re�lstro, );0-
me do proprretárto e do condutor- se for o caso Esl- de 1,,,, ( o sera au·

t1S8Ucada COIU a aSSlnat�Ia déstc apos a CX .... 1JIÇc;lO C1f"J.:. comprovantes

CAPITULO II
Da.s vendas a consumtdo res

Art 4 o - Nas vendas a vrsta ou a prazo efotuadas a cori u'nuctot

por comerctante ou cooper-ativa auando sunerrores a Cr.;>' .lÔ 00 l{.le"'T cru ...

zeíros) o '\ er..dedor erruttrá, no ato da entrega ou remessa d 15 mercado
raas a nata f ..scal referIda no ar-tigo 1 o decldrando con o P 1ture.Ga da

operaeão - \ enda a Consumidor
§ 10 - Nas cperações a vrsta a que se Iere.l.�

pensada a índtcação do nome do consumtdcr

� 2 o - Nas" endas a. prazo a nota sera rançada no Peg srro de '\ -81"'

das Mensaís f a que se refere o decreto n 546 de "t.2 de m a.o ele liJ4C! se

o contrtbuínte nao se utíuzar no cacerno de. a aotacoes (.1 hí nótese
1016
1148

ftUTO�OVE�S
Eliel; ES �

Limousines de gasolhna
n }) olao crú

- Pronta entrega
MAVITA

1200
1.02
1111

!;,ua 15 de Novembtü, 1.1lã-

sete m

comunist�� n
lideres vermelhos estão ainda

(UP) _ s�_· que se o"" con<lenad::JS ní.o se I ront nu nade U[)� <lt v dad.es (TO

te dos malS alto" chers conll'_: <"prpS�nt'1ri;:r;;l, .IS P ""O-S quc OJ Patudo 1'°0 ESuJflo:; U111do� I' ]-

n.stas des Estados Umdos dez a,n I acu1u, -m e51:-arão Sll}P1tJ.::; g>..lnt,t �e tambe:=-1 s(" 3 no" n

ent1ada na prlsão para cumprir I plocesso,
as p�n(ls a qu' f�I3m cond�nu-l---
dOS, por terem preg,ldo a re::.::l_1 NOVA YORK, 9 (UP) -

Iução.
I JUlZ fedeI:.>l p10nuncJou a nu 1-

Agente do F B! por outlO

ladO, micrar.un a procura <1e Ou_

tros qU"ln()l cllefes ;;ermelbo�,
aUle,::,p.Dtaranl ,tS 3.11...

(UP) - Qn,L
do

"POl!tbUIO" UI) P;:ll tIdo CJm'!_

11Sta Amel!cano dClx:nam d,}

confIscada
O Juiz federal Syhester RoYal)

orden:l1a ''1 upI"{',enLação
quatro cO Tllbunal i'-,E 11 hor\s

de: ontem. Seus UclvOgadoS rece_

be�am intimação vara ap:::-eEf'.?1"'._

tar ti exp1 cação sabre o 1:, J

cumpnmento da OI clem Jud'el.:!1
O Bure'lu Federal de Inv�s';_

gaçães inten",f!cou ':li bUSca (i"s

forag dos, em tO'dO a pais

WASHINGTON, 9 (UP) O

Departame!J.to do. JUStiça dos E:_

todos Umdos tem intençõcs ce

procossaT as peSEO:l.s que t'stão
dando guUr1du aos �lderes; 00_

lllun'st'lS deS'l1nUI cC1dos lncl�"'I_
,

ve quatro cüm'ln1Stas cQndenil_
C'3"O niio compareçam eles

InlCiaI' suas penas.

Bl're2u Fede' a: de Inva ....

t �"(tõps :i 1nlClOU .Q� tr['baJros

pa.ra loc111zar {)� cre""p'�rec;dos
Os qU"'tIOS com:u:nstas con<l"'1a_
dos deverão se apresentar 1'e
l"':lnte a Côrte de Nova YorIt. r-a_

ra a prl::lá:o O F.B.!. declarou

''1 t:l!:> C
....

hlunl"'lf-. T)r::C;"�s. d(:)r').�
ll'íO cOlll['rcend�l w. nLlJ1ll'TO, b

m IItantes en<'Ur reg.tdos d"! 'u'",,_

titmr '()" 11 dirIgentes, c:JSO el.1

d2de ...
n. ,lpre .....nrs5.o d-::Js c ....uçõí'�

d05 4 chef�s cc'nunlStas conde_

.1dDs que nãO' se aprcsontarcm
mnda para cumpIlr s tas p.:n3s

de pll�ão Essas causões eram

ele 20 mI dobre: pJra ca Ia <_

cusado.

Dr. B. (amargo ROéhã'
l\féc1ico Operador

Ex-Assistente. d:a 2.a C. C. H, Sta Casa. e PCllcllna

Operações Partos
Clínica médica de adultos e crmnças - Moléstias

de senhoras e nervosas - Vias urmárIas

Raio-X (fluoroscopia) - Ondas Curtas - Dia.termia
Bisturi elétrico - Ultra Violeta - Infra Vermelho

Alta fJ:"equência --
�-
HOSPITAL DE 1ITSERICORDIA - Masmranduba

VILA ITOUPAVA BLtJMENAU_

NOVA YORK n lUP- - �.,

autorldades Inda�am se os 4 co_

mUnIStOS que não se UPl"es nta_

rem a Justiça ontem, confornlil
c1Ccão exped'd\ não tellUm
sapar�cido Para reconstru r O
seu estado_maIor ou mesmo as.

t:los:ec<,!" tlma especl'(. de :[,01._

Endereço Telegr. «INOO»
0r$ 15.000.000,00
Cr$ 29.417, ,252,10

Total do não e7..igível � -

T

• •• ••• ••• ••• ••• .., ••• Cr$ 44 41 ( ,2;)2,10
AGENC�4S E ESCRITO 'RIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SA1�TA CAT.LtRIN.4., NO RIO DE JANEmÓ .E CURITIBA

...

Taxas de De põsito-s
Depúsl�oS a 'V1Sta (sem l�mite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
D��O SITOS LIMITADOS Prazo mímma de 12 mêses 6%
�te de· Cr$ 50 000,00 4,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
LImIte de Cr$ 100.000,00 4% A.visQ de 30 dias

p'E::O'SITOS POPULARES Avi!>o de 60 dia�
Llmlte de Cr$ 10.000,00 5% Avi�o de 90 dIas

Aviso d�; 120 dias
SEIUESTRAl.J __,....�_

..te

C.ll'ITALIZAÇÃO
ABRA UMA CONTA
ti IM
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BLUMENAU, 1()p7-195�

r..,e"c PU;"l b'2S :J ·l)Or�á'..)
úC:J ti:! cintura aiü que t:]f]:t a

CUl'VU coincida com o espu;d.l"

ERUDICAO, E ESPÍRITO --- A C[l')Jeidaclt1 de t:'abu:;!]') de
grande 'fíl61ógo Padre Magne é r::aklc'!lte c,:;:unÜy::: se 01e

�

não Iôssé jesuit3: .. bem merecerta o [lc{1ic-i.,i\ o fi.._ benedit�:�o. D��

POi3 dos trés tomos de "A De:l1;pda (\0 S:!n�[J Grau!"', c dr)

prirnetr» '\;olurne do poderoso
. D�'_�1011Úl'i\_l d:1 I4!n��:.:1 Por tu

guêsa" medieval c clássico. o Inst.ituto �';acjonal do Livro aca

ba de Iançar a cdtção, organízada pe lo ílust.re sátrío; do prímci-
1'0 volume do "Boosco Delettoso": curioso incunábulo pOl'111-

I guês do século XvI que contém um tratado sôbre as vanta-

gens da vída solitária. 0111 pune Imitado de uma obra de I',:;
trnrca. O volume agora pubriendo abEI1',g2 o texto crítico. O
segundo trará as anotações c o glo!.�!lrjo. Não 110;; podemos
I�l!'i:ll' ao nrazer de 1'(Tl'oduzil' um trecho da íntrodueâo aguda

vetusta, com que O eru

baseada nas melho-

E' mais gl'ltcio:;O deh:ll' ':::5 duís "N:F mU:Kimid(l(�éi'l do dia 24 de 111[<;0 do ano da graça
«�nncll!i na ... 8. pág Iet ra Bl I GP 1950, clecor1·idos. portanto, mais de (!ualro séculos. e nesta

•

:1[W menos nobre f' leal cidade de Sâo SPiXl'StJ5ú do Rio de Ja-
.

-

, I ueíro. anima-se o venerando 'eimêlio quinhentista a detrontar-
; se. tímido e receoso COlTl U sorrtsó €sca1'n111110 e compnssívo
J:.' Ieitcres 111:11 preparados para acolher-lhe com proveito e

simpátia as graves e severas Iíções.
Receio por deníals justificado, ;)01'> nada H:eTH?" pretcn

';". o Ingênuo moralista de Quinhentos do que dirigtr ardente
defesa da vida solitária às almas enredadas em negócios
111U!1d.:Ii.I!aes, conv idando-as. com irrii ante a�i.!lCO� a pr'ocurarern,
fequer �-n :._hn de agltada e estéril cxlstônc!u, o sossêgo balsà
rníco C· U�Ci'::1,�� \..1o:t cio 01':n::L

E' l ícito duvidar ouc u douto rnzoamento efJn:.,ig"..1 conven

ccr nUfI1; l'Q;:"'C3 fldéft..::.\S e i;OllqElst:=tr L:1igú !v:"OSC!itH"rJi8. 1'-J:lo
I CC.:.h�LH na �.a IJ�[:;. !c:l,a l'f!

•

mi 01
[1-

são indicad)8 pe!}!s ljnh:ls ondl�_

jJ:lnto de has_

r sand> UT)1 pijama ti1aCv de UUIB.. ,s=ntC cOn10 urnn bOt.ja d.e ;;ir');

(dpn �{,5 ü�ls"s adquirem ums dES g_,,\#ctas dr: p'Jt:::li C?pu1eti: C:\.lPnt�. Sónlcnte no qU:'4 d.z 1',::::::- •

1 peito a côr, 0;3 HT!1-::l'icar10:: nã» I
€s['ltica t' rtco"da clareza: cs Onde iri� � encanto? O pU�m,'. .

I"

1-"'
. - . , _,o IcnunClClam a L'lP D],E'i'l'Cg"l.t1'-,1

seus como-os �-2 f?z{':m ntlH.105 e ll'Pl'-_' 111UJ.tO prauco : .rnpo. L..
_.

.!

• J.

� - � "

t i 1
de nC)ca-:. u i,�;:l1�ld€'rn;1: bIL:'

prec.sos, nao C01�� s ruas purn. I�_ vcl �HrHn�'�r_1},t' �]!1H} irn f' {·{ln.. _�"..., IIl('Q"j''1 na L;'-' .,rH! J ctra H�
I 1 ,;1

CXti�cm:-} 1'''1 t'II' O ap� p�cn;,,;J {Ll �Cl),1i"·!,..
• \, ;- oi. 1 � _�

. .<I�. L:

ção ('e.,.:i.ll,r:t_'!J(' um 1'. e;t",,-, - voes tem uma cesnon- I r

p�dl(;C entre O� urdc;;. sahilldade social , Já ct!J;1c.r{Hq-/·,j:�, r:;;.,�,r:1 �.'),;J()OO.: !r"

Pois bem: o pij.>u!a f:Ji POo_ na liquidação dI) aualfabetis- � - tiVe. (lf odt, o ,'nO 1.1)('.1

to de Icdc par'! hcmens e mu , 1',10 no Era,;H1 Ajude a abrir "llt-S de Crisro ,:Z 1<;1). ) assa.,

�hfr( r:;: velta a ('am��:: ll.: !jOi�", !:_ID ("l:r�ú de educ:lf.:ão -de a,_.., l�l1n por éSle nH1]1[10 1.��{JO �C.,: .. _

pequenino ou

�lnlgu�nho d�lc.
2$ p""s!-o""o.; gozam

d.estes mamE'nto:; de mi\gicl �u.,.

peng..'io ante� u,:J s�u pó!' de sol esta indum�nl '1·ja d: museu; c,

ísta COll:2_
,

qUQ na

intimas em que, torn9:dos me

lhores, resumimos ·05 aC:Jnt,:cL
menta d:J< dia, comentandO_os <' _ I

gudamente maS COm serenittJde

dentl'o de nós, muitas V(Zl'S a'J I
Ia!'.:;> da querid:'l companheira c:a

I

nO%:1 existenci'l'. COmO nconiece
nê! teatro, fechada:tl ú(H'tinB, to_
dns as C"oisas arrumad':'s para
iludir o publico, llão '1ltíratlas fó_

Vellde ..se lotei

l.Õ2;::;' d� t'ri:�Vlr�l.'" hU!i1'lÜ:J.S. l.:l�t'J
I � �

'. .

I
e t'erc� t1 � do· � tri 11Ô'-S d � lnuL

,_.-- ---- - -
- ,'iduos.

_I
3 - qUe a b _.-"·!nt:�1"l. -Lri:dn._'i_

ri3 d3 ;�. .l quip61'1;.;O i\Ta_laio e ho_
f

j::- :G.i'o':lJLt::lllt ...:ttIU\�3.1�3 ln1 t')_

I tio" os p:lL<es t;-oplcias llo lllun_

d;\ é unla da"; pOUC!3S plantas

qUe ab�olutarnenL2 não pOJe 1'0_

prGJu�ir_�Te por ll)�'io de �ellle ��_:,'ar () encimeut3, ]\T.j parte ;:h;

'lnixo, nos "pés" l�e"t.el· 'um p�_
-

,

pelãn de ·!x7 cms., para o su-"_

tentO do p�tinho. O Enchimento
é feito com :3.1g0dão em rama" Cfi
(�m qualquer tec',j::> macio; pO�

no melhor
tE'J5.

.} - qUe a (,l'ença ]JU1Julc:' ,IP

qu� Unl3. I)l'Sf:.oa v::'n1 à. sup::l:-L
"ip ã'l água hês vêzes anteS (lP

n1entO; e. quo: anteS (}2- �:'2 :'_'1J_

ga1', O incli;-kbo pode vir ú t011a

:i:llu:ta.c:; vêz'_'s cu nenl1un1J, 1 ud:J

cil'cun:'_

5 - qlll� :1 r: !lúbllca rit3 1�;1'�0_
r '

.. el1C!·.::rv�d'l €ntrf;: 1'1 F!'an�<1 f

2 E.!:p��!1b�l ..
G U!!::l elas l1t3:� Lil...

j�J.::111C.:i u':'_G?, t�O :--"t:.uniD; f' qu ,

de df; o ;:'�LUJ_l :r"\::
.. <rtando lO!

dr t' '"'; .:i1 Í111f. :'�'Jj.�lente p:lr C�H� ...

6 -_ Prin:eira mulher.
7 - De,sgraça.

em casa, são o vina
sumo de limão C' o

DESDE Cr$

ê � ln2i r�l"zn'\ I f:. tJ�dlC:J fOi 11lG!1':�_

:: I t�l C�I 1,Gl' P2DhHTI13. !ioténci::.

ª. fi -- qU} �i h;:_:lõri'3. de [l�(hJ2

ê I f�e F�,-:.n:t!eu [' ..iu-iCt"t nftu foi i11 __

ê Yl'nt.a(l�J ���. Rtl:)k(:"�'P�l'l!�": '-lU �

;;: eBS3 hlStrnl�� \"r! l1).lHlO llcpul:1

� na lhi]1a ��ntes 'iI� Shaltcspeal'e

::: ,,'!5creYcr � 61\ rl tnl1l_(Y:"3 tra�édi 1;
.e que'; é rl1�:ito p[lsshrel qu� (l

-

-

Roupas
qualidade!)
das.

Paêü:ões ll1odernissimos
1.1000

em casit-niras de finíssima
c das melhúres procédcn-

Rua 15 de novembro, 538/598 Sob.

�imUmm!mJlmmUI!nb!IU!lllllm!AM���m:t:-':lllm!��HXJUJU�!l1!,II1>

ROM.l!,NCE

-- "Sim ... Mas

o mundo misterioso· C: bárbaro dos garimpos dei
diamantes nas páginas de um livro profUl'idamentel
l'eali�ta oe humano. Milhares de vidas dependt;ndo dei
um minuto de sorte. Um rom�.nce violento, chêio de!
drama e ação, retratando a� lutas, os ódios e as aro!
bições dos homens. /

.

i

IICORI EM 2a. EOIÇElI 1 �
Inteirllmt'llte l'eMcl'itfi' e �m fôrma definitiva. I
Em tôdas n,s I·vrarias ou pel{l r�embô'so postal. I

Proçn,

CT� ;,0; ç'O E S iO &IU.lEIRO, Ij
--

-:?iIl_S -i:";'-�,

tór;o, o,. cabelO$ devem, ale:.l

disso, ser sen1pl'e esco\-ados

pfntcudG.s dp baixo paI:n cir.n�i:t �,

st)bretudo, nunc:t do (l'to pêln

bnh;n.

:8 E R B f' ft I, O

Em t1ibunaJ, enqunniO se

cute UP13 CUt:,$" do desquit,:
Pl'esid1?nre: -- "A :senhora 3_

qUe aSSiStiu fre_

d::m':sLicus na
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Lacava

f' \'1'«(0; Ad 1,
.! 'h11lj; rf{�t!i1l;l

Nkc1[m {'l\"tin};!:1 I

tZ':l'llfl pOL"érn, (� --"lo <1: .... ,:. n

excu-: JS dO j(,�3rlO�'}
d3 s1.leed.itl:J com o

No prélio de domingo à tarde; entre Olímpico e

Guarani, tivemos oportunidade de assistir, em todos os

seus dstalhes aquele íncldente famentável que tanto
chocou os q;_'e se E-"coniravara no estádio do "g1?enat":
a agressão de Lacava ao árbrtro da peleja. Dada a pro
ximidade cm que nos achávamos do local em que o

correu o Iastimávél incidente, observamos detalhes do
mesmo que, por certo, pflssaram despercebidos dos as

sistentes postados mais longe. Assim, não só como tes-
: temunhàs, n1.2.S no cumprirrie�1'<0 do de'ver que nCJS é
I reservado de contribuir para uma solução justa do.de
sagradàvel caso, vamos relatar ?!qll.i tanto que o nos

foi dado observar na ocasião, corno as conclusões a

que chegamos. Antes, porém, para que não sejamos
111.�11 inter'pretàdos, queremos deixar bem claro o que
segue: sempre combatemos nesta págína, as agressões,
as pancadar-ias, o palavreado sórdiclo usado por alguns
jogadores em campo, tão comum nos encontros de fu
tebol. Uma simples consulta à co!ecão deste jornal
evidenciara isso.-Diante desse critério� não poderíamos
deixar de condenar a atitude de Lacava. como de fat<?
condenamos.

I
{\ nc , �'lrl l�ll:l

J tf!e

h' luartcs da ,lC"f 11_

Contudo, o caso em aprêco oferece aspectos di�
nos de um estudo mais' profundo. Vamos começar nos
sa analise necórdando uni fato ocorr-ido minutos an

tes da agressão. Foi quando o árbitro 'Wilson Silva,
que até então vinha se conduzindo com l-ara felicida
de, apitou uma penalidade máxima bastante rigorosa
contra o G. E. Olímpico. Os jogadores deste protesta
ram contra a marcação, l.igeiraml>nte. Mas como esta
vam ganhando Cem fõlga, se conformaram com ela.
A penalidade foi batida e resultou num goal para os

.
contrarros, VIana, em seguida, apanhou a bola e chu-

E:;·�u C.'D. 1,1!!··'l d'�pc"{_�": teu-a BS costas dojuiz. Conhecerido, como conhecemos
pos me sinto bem e ',i :C�u.·, i esse ;:::a'21- SD.':1:m10S que o mesmo não seria capaz de
quizer, jrei longe ::ind'

4 t urna atitude tão deselega ...�� e� Em suma, 11.:.10 aungiu
FAL.t\. c PRESIDENT� ! O [uiz de prcp ,"t::ito. Mas (; sr. Wilson SÜ.\""a 10,1.1.1(;11 �

V/ER!'.J"ER EBEP..!-!.'\.RD"r i feito elmo uma represália centra � marcação do pc�<
1,--1+: r,' .• , .. c c-e- --., qU>" ','1""

. � nelcta e"'"' '1"-'J-:" .

o l;:)residcntt.. .;') :dvi .... rubro, que i _.!.LH • .r, ,:"C._l .. U C.�..J..!i.!.... I
-- �l.:..l._ .... ·_!. u. l..L-v.. .....'� v, I.--b- '-�

i ' . l
....

Viana cül!1 o propósito de advcr .. i-lo, c, i-" ��. .-�!�� .:=--arnbem fo.t"tl :20 �'l'''i:ir (J c�m_
•

_ -_

�

-

t te, expulsá-lo de C:l111 1J... � )�e-;_, J: r.ao z-, 1 t' '. �f' �l·��:í�C
EGO

l' ..�.
e ('f}nnin S:J1 � ...

L'
.... r- .. --:,..., Y--".,,\ f

i
,"!l:nfO e o']n:;-qu2nte oonquív,., i
I r. A'ec!'":r-!)n:-1o: u��tlll "'.1_"'-is:e; ..
riss'rno pa'a, 1'eh3h']itação. Os

lr 'P-ZP" 1Y..::'str�ranl f'll!a quando
quer-em jC;ral�� j:lff3111 m.smo.'

Inttlrrcgado sõbre o Cer',l"'<]"

()f:c�a� (1(l. :11. lliF .e : {'Tenh" mu'

"ames para o c�rtame

c fa 'C ..no .... : rr.n J .... i1l J.�

t;l confiança no n1-U fI '�t(lr"'" c

f 111'0 (':)I'�'sr bem írcmcs rC�3'-'-P
t: ]ueut, 1''ll 1:� coequís ta =.

um campo :]1:1tO (;,t:llu" I'

Teleione Manual u. 18 ----

Is.o posto, vamos, agora, ao CdS�' '_':: L: .. :::_, ', :' . Soo:.
te jogador vinha se conduzindo de maneira .-!1'!����.\';':
em campo. Ao que parece, não fôra adver ',' ":':..

única vez. Todos sabem como O'� integrantes _�_ ,.

equipe ficam irritados quando jogam C0m !Ae_ r; .;

!
de. � os "bugrinos" estavam numa tarde bastante i:1.f�1
Iíz. Ná3 podiam conter o Ímpeto dos adversários. E

j . ..!ümüm ver-se os insultos Que os plaiers, nessa situa-
: �;ã.o, larll".E.lTI aos c'J ...J..!.rétI_ ".j .. -I;,:-:'v _;. -.J ..... "-' ...

i ..� .sJ...E.l1.cia.. irão �cstjn1::�ve�::'11erlJLe cc�mur.c·. II _:C
1111a�S d�l irrll}Ortância â0 fa�o" Pa:"2�e ê..i; U::l .:� I'_!'_
: l:lento do futebol. Tem o cunho de um desabafo,- ci.
uma válvula por onde o jogador desca.>;rega () nL v(.

" I sismo de que se acha possuido. Outros não dizen"l n0
i mes feios, mas vão rudemente às canelas do adversá-

II rio, ° que é pior. Enfim, os jogaClores, pelo que se tem

r
visto, sempre reagem de um n�odo ou de outro, quan

.

do estão perdendo. E' coisa que não se pode negar. No
por que essa situacão foi tolerada por tanto tempo se

encontrará a cxplicaçào para o f;:':30 L::; (,3.va.

. MAQUINAS DE ESCREVER, DEI
S0/AAR E DE CAl(ULAR I

II

PARA CONSf:}�TOS E I?ZFOi�r;,lliS, PEÇAM
A V1SITA DZ NOSSO TECN!CO

através da voz da:-mais can. Comércio e Dgências

]"\Yencn, (Jair),
}\'Cn�I"; ]\i[orac[
"In'"ra (B'JIão)

E,:;te S2 achava irritado com,·'3 resu1ta�:( s do pré
iÍO', quanc!o, Ea disputa de uma h;;1a. ju�lto a Ulõla das
laterais, houve llínu jogada l:ru,e8 ,-:e UL1. jogaCtor do
01ímnico contra um do Gllara�lí. _;_ bola escorregou
para fóra e d juiz qssinalou latcr::d. Foi quando o juiz
ot,riu Lacava dizer qualquer coisa que o desagradou .

. Achavamo-nos perto e não escuü�;nos o que disse La
cava. Mas acreditamos que, danrb vazão à sua raiva

momel!,ânea, tenha ofendido ao ."üz. Assirn s2ndo, se
I'ía caso para uma advertên�ia ri?C'l'osa, a primeira a

ser feita ao aludido plaier. Mas í,i\ijLx,n Silva, clràstica
mente, expulsou-o de cmnpo. }\;":.Y·,<C-S2 Dutrd vez: La
cava tentou justlfic3.r-se, pedir Gê.:CCUl;X1S, c1�:r, ;�nfim.

plemls satisfa{,'ões ao árbitro peb 01".'0 cometido, Wil
son Silva não (miz ouvi-lo, nÚ0 E e d�u Q,)oTtanidade
n�gun.1u. i{{:o agIu COI110 agira G.nt{; .... , l�, j 2:-��O de ViaB.a,
em que obt2""'.'E U::112 l'eparac;Sio lTI,lral do g..:s::o que lhe
f�2ríra o ülno:'" próp ..."Í0. C011Íir11�oll a e�:�JJ1s ..io. Nesse
ir1�erirn. '."ários jogad.ores eerC2.raEl 0S dois, discutindo
a fiU0stão. Isso enervou mais aindp.. o 10g"a,lor expulso.
Junte-se ú essas circunstância:; m;:;is o �!�c'tamento da

1 torc!.d'l, Deul próxima, e encoTITrar=mo3, pc'Io menos,
! uma ateiluante eE1 favor de Lncava, em seu infe.liz
1 ge31.O de agredir o juiz. Por muito menos já temos as-

I sistido agl'essõcs piores fóra do Iu teboI, cometidas por �.

cidadãos d� maiores l'esponsabilidades do que a de um

Jogador profissional. E sempre que tal acontece, té
i a se-;'l favor a atenuante de agll'em "sob o império de

II
:'lma emoção violenta" que quasi semprB lhes garante
:Jl·�- _�;. �bso1viSão*

�------.,.__.,-.- "" --� ( l.l:.gora var!lOS explicar l)orque gastanlos ta::'lta tin-

I ta e tm'-::o papel com um caso tão fútil. Em seguida à

S · A .". oco:ereneia, vimos o presidente d3c Liga procurar, ex-
erv ICOS ereos I

C:l&uamente, membros da Junta Disciplinar Despor-

C
�

I ti-va daquela entídad�.. "Vocês viram bem a coisa ...

tUze ;rt""tt do Sul i .tdo. r
i

esí:e não escapa" - d1zia. De um juiz da J .D.D. ou-

I V _" �m0S que Lacava sería suspenso pelo menos por r
Aviões mistos Douglas C-47, com. 25% de abatÍJ.nento I rI n�-;'O. �sta pel1a n9 fmerJOl \:!quivale a pena máxi-
de ITAJAí para JC; dpJ.lcada �10S CrImes ,�onmns nos �stados Unidos, e

II
em outros. paIS�s. �uer (11Ze1': �� D8. se�{e d� LBD eXIS-

E R�O DE J;�NEiRO I 11..!sse c;;:.d81ra e�etn:-;a, Lacava Ja estarIa fnto ...

I i C0mpreendemos qu� en�re ('O.reg�s e ,�ôml?one-

"1
! 1:::8 de uma mesma orgall1Z�(:ao, a voz aa SOlidarIedade

II fale,.bastante alto neSói3S .ocasiões ..WilsÇll1 Silva ,:foi
fH!l'02Wdo e seus COlTIDanh21l"Os de LIga nao podenam

f ! I
fk:ar indiferente_,; a isso. Compreendemos também a

I' C'"sp::ora C:1.1sÍ0sa da LBD pOl' uma oportunidade como

! I �sla para uma uemúnstração de rigor e severidade que
! I 18 re:iima da tolE:rància (lHe por l"nuito tempo imperou

1\ (;i..1 seu seio.

! Com o que não concordamos é com. o julgamento
.

anleclpudo do infrator, instantl?s depois da ocorrêny
("1:1, sem o conhecimento exato das circunstâncias que
o conduziram ? agressão, sem ao menos saber-se se a

pena de expulsjo que lhe foi aplicada não tería sido
pn;- demais rigorosa. E esse julg:imento antecipado roi
feito por elementos que influirão nó hllgamento defi

"X..,clue na 2.a pga letra G>

Filial B!um.ennu: f!ll:l 15 de No\'cmhl'o, 1326

Vieira jogará
Alemanha

(ronc1u'São

Junior, que agradou int"iram�.:1
té' 305 dois ccnt;endorE's e lP

!lúbIico.
s.s;m f.orrozdds;
CARLOS RENAUX:

2'I�s'n,an, _4.fons:nhD

'i.""ourq, BoJonini e Pilo'o; .Tu_

]c) Otávio, Hélio, Petrusky
�jucano.
I

na I
na. Sui'ça.!

PU'OU f_i a q t? o ülJ0, o jo ..·e'il j rI 1 Br! I e �tcs ü:rlg nL�� c!ü E�U t
['n'l�ri�Jno I-Iarn!lL�n I�i'�h� r-Lo �1�;-4 C('nc .liu ...�(.'l"�::n 10_ ( iE fti�ou: "Jog3r as� 111, (;0'1:0 l S.lrj: ',lldl':o Pe!O re;c';J '1'1' a I
;iO;:t:2\ na �resença ele.:i7 Dl'll' i.J1P:'Ul>.9 '" o pubi'co bnjr·no!pl'ssO�s e �nnJ"'" ... .., J{"Pl1ha d:l deram ''''os ..:�u::; 4UCE;:'.S-· -1'1!. l

Ing.13tcrr3, lt�:: é cGi�a qu jd- ,i q\1adrrs de� -'Vin:ble;�n'� �;'s I
m-16 pC,lel,-i crque"p",' . .

t 'I01_ ü -_ \.-... c_ .. � ql.1.,:Hs :. nau FC 1 pri::118°l'3 Y ... Z.

Armando Vieira. iJfh"lTIOU q ...-:: \ J
p!'ettnd� Volt::Jr J10vamente à" f g-a5ia�':;;no� -� �i;�r:lm n�a:5
qU3dras ele \Vimbl�,lon, o ma·.,; : 'l'INTAS YPI]í? \NGA
lard�r no torn'IO l� pu') pru;x i , () barat'� ,.,i carO" n'"t' cem

l " .. -

• VPI:t � :..;(:: ,\ e .....ar._"inta seu

mo, se obtiver '] aUtOl,j-;'aç50 ti·l}
.-

dinheiro
ASsOciação Nac�o:1a' de Tcnh;

e

AVAl:

Adolfinho

escala em Mafra, Cudtiba e 1 l:araré - .Pmn:·lgos
Segmu{as e QUf�l·ta-feiras .

de RIO DE JANEIRO E S�O PAULO,
IItdAf e fi ORIANOPOUS.

escala!'.: em Mafra, Curitiba e nararé .- Do:mi:-::,os
---- gos, Terças e Sáhados-

Blumenau:

- COM. e AGÊNCIAS
-- Telef0nc

prazo,
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-di-três anos esmagado -porl�oub:-I�e
Uiu canlinhão à vista de sua genitora :6��:.'slo:e�á cuntrlbuir par�

Jf.:ú1i Gaspar a 'impressionante : ocorrencia _
ameolzar a sorte dos consumldGres

o habi-o de sair por traz :itl j cauçõ-es para, atravessar a. rua,

I
achava à. j'J.ne�a, gritou désesp�

um Y�iC\;IO narado com o objn- ! faralmenté será atropelado. E' rlldamente tt'ntantc> avisar o
�" ' �

ljYQ de nrravessar uma rua 011 j incontava: o número de manes menor, mas fSle �:"!o a ouviu,
Cf\!'at'a movlmentada, rC'5Ullã' ocorridas nessas circllnstan�i,��. 'continuando a caminhada. f1ó

qu��;i sSmpre e,li n1"!"tc para "'1 Sã.o tão com-uns que Cs motorl.i,
I cO!hiõ:o pejo

: ca�jllh[o que o

jll1P,"'udcnt,(, E:3 ..n:�;' l�D(;C Y' "I las' pr�\·id('ntes. ao ,pa�sur :Pel' esm:gou, ml!snlo à vist:: d� SÜ<'

se rra rr'çe.. uru ""��elLU o em 3�;.� �

.
U1'n carro parado, pr-íncipa[m "'n- gerutora.

lido ccntr :it':O ;, I1C,U o mOr::rbt 1
I

l� ;'9 e:,te tLH nsporta p?ssagc.� Ciente do ocorrido a Policia
. ,

deste ped:..... -en:(�rgá-ln atr.az d'� l'O�\ c1in11l1.aenl a marcha doe de Gaspar se fez ocnduz'x P-t'ra

cne'!'(' pa ru.do. Ac,im, 'Se o p,'GCi'_ seue veípu":iS c ficam atc;ntos. O 'o local, em companhia da médL

Ire não tOmar es de'"idas pre.. pl"ópdo regulamento de trâns;l,� Co Abelardo V11)'U3, t"mando as

,--

-!.�\:nH Di.:-
- -

'-I :'�;�::,��: qUe se proceda dcs�'1

I �:�Vi�(>ncbs .qut>· lhe compe-

(�'\C'\íT -:\_·\Y1Efl I
.. -- ..

-.--.-----'

U,\PO ('1)'1 SIlCL:;�:n !lA' ::c�;;,��:�ti�'t�;e:s:sm�::::n�: -J;�o I Manteve 0-' ·c' -a'-"\1.\ L� nr·: �\]1��!'� :��r�1(�1:t.(j 4' •

ecmument., rrg:.stradas. Amd.,!

Eug���o===� �::���::;·,::�:�;:��!produça-o n!J�
·

vida dessa forma. Trnza-se (la; '-
. li {;<�

Barros pediu men'no R�nato, de três anos de i Se 'o CarlOs Renaux não es, '- ".'l'bI'J'Lio resultado fr-",to de jlUrma de

_ idade, fi'ho...
do sr, Augusto e r Vê bem nos compromissos que! um d;·':,�miv:nho n:ais' convín., ; relêvc SUa principal

Prorvogaçao Ambrosina ZÍmmermann. Um
I
teve 'cm Imb;tubQ e Tubar;;'o, o I ('�'�!tc 'ine seu adversárÍ'o. ESte! j,Jg,Q conjuntivo entrndim\.'nto

� cl':' d a o' ." mes o
- .' ..,'

RIO I) (lVferid.) - O sr. EIl. OS on ous e p .ssag'lros que I m nan se pode dizer quanro I não corr-espondeu, _ abso!utf1mcu- ! cnérC' seus bCmens que semp.e

gênio' Ba':'l'Og soJ'eitou
.

úm:o tr-�f�gam ;ntre Blum.enau e .�- .a'os jo�os que diSP:UtO� s�c.a.:i,) I t:!, des:�c:'�do�:e ;Úgumas í: I procur-am )'lgal'. 'com bóia no

llrm'l'og-açà:o de mais scsscnt:. ta;al; parara dE'�rcnte da re<;� e. domíngo .em Flor.�n�pollS, guras 'n�'V'{\UalS, 'aPt'llaS,}a l chão e com sor"edf'.de.
dias pura a sua licenç..'l do carxo d .. ncia desse casal, p�ra emb:l,_ Na sababna. os mco ores .t:o_ que comjtlnto não exist'u A Porromo Hé'io

-,
' " .

que. de um p�.s�ageiro,.() S�, ,ram ao fstádio da F.C.D. onde � _ }I. ;.._ X -:s: _ Xc _ X _ :( _ X _

Anton:o Graci{)Ia, tjo do menor enfrentaram o AWli. equi;e- que

Renai�. Es:c. qu� O acom�'anhã-I'
hu cito d'as atraz havia SLlp�m.

I"J ate 'o ombus, se :p{)stara a_ do, aqui em Blum,('nau ao OHm
traz do mesm'1. Ropentinamen_: pico. depois de uma �presenta_
te tentOU retormlr. para a ca_;a 'cão razoável. Po's bem. CO.l
Em sentido contrár;o trafegav'l. firma,ndo s�as credenciais de
um caminhão de madeira. D. Am

•

grande quadro, I()

br<Cl'ina, mãe d3 Rel�ato. q'le se ! bl'c;squenSe a;cançou

Os reclamos contra a asfixiante alta nos gêneros
de primeira necessidade, que se observa em Blumenau,
já não partem. apenas das classes menos favorecidas,
que éstas já se tornaram indiferentes ao sofrimento
ocasionado pelo abuso e descrentes na ação do governo,
no sentido de íf:ienizar o calamitosa situação. Agora
os cidadãos que dispõem de mais recursos e que jamais
haviam sentido. o fénómeno em toda a sua cruél inten
'sídade, começam a protestar também. E' sinal·de que
o abuso ultrapassoú todos os limites:E a imprensa me
nos avisada grita, de uma forma ineficaz, como sem

pre fez nessas contigencias e, como sempre, sem resul
(Conclu! na 2a. j)ag. letra ,L)

B IBorte anda solla no' Rio
��_--'

-!/\!1atam OS veicu los hoje dUõs'
I yêses meis elo aue em 1. 411
I 'I

I
ciD C�nso

Sjqu�ira
·],fori Irene C�rque:ra Ces:r,

, .

H�iena da Rocha Achôa, Lu�'a

Wo:let de Ívrelo, Maria Guim'l_

rãfs' Creado; N'!sa, Ivonele ,de
oliv€.ixn. >e sr .. Murcian� QU1,n_
tães de castro.
A' s'Jbrc,'lnêsa, saudando os vi

sit'lnte-s uscu' da pa�avra :0. ;ld_ .

, .

VOgado P3.ulo
.

Ma.lta . Fe['��z.
que em. mal;,; uma demonstraçã)

de sua refin!J.da cultura e intlL

disse, em ligeiro' mas

de gOY'<lrna.dor do MaranhãO

cuja posse provocou greve gelal

n2qu·ck� Estado . .A' Imprensa, a

quem comnnic,"u SU'I. ,decisão

disf'e O 'Sr. Eugên'o Bal'r·os ld_

TI1entar as esp'2ra::H.;ns tle qUi: G

d'ficil C�;S:J da �uccssão gOV':?l'_

nt·ment.� I de ,C'CU
.

E�l',do se r�

srjV::I 1")I' todo ,,,te mês.

RIO, () \Mü;'L I -- O e:(E,SSO de vl·da
J;bc' u",de é: U�:: !QnSm"no tãv birdade gera a .anaqul!\ e não

( �r \'Wl e-T, :'� '2) 1'0'5 qllP qual_ CV:ta, a impr,essáo que ofer"ce

(lUCl' ést,,> no;>.-::t:_-" logo UI.} ch" _ ",",os nO.ssOs visitantes. por e"€;l"_

g: l' ';rl': l ri .,' --o O,} CC):l1. Il.luha �a_ 1'10,.0 tr=fego do R:o de Jane\ro.
tlsí'-U_::}Q. J :::

..

,:._�: :_' "1:1::):. �:'-'UC;J '��"_I P_utomove::s p:Jssam cOmO bol1_

pc;j,,: dr�; ;";;,1é:'-�'� :'l::'.ISt05 f1e doS, lütuç6e:( 'C .onibu.s 'disputam
:�tl , E:.:\ ;',

- ".- o �':',3tc;, Cl';1 0\1- c'on'idus, batendo_se uns nos cu_

t:"i! 1.. �ÇdO (" :-- �):�� -'�:-l vE;rific8. qu.� lrC'.s e as fiamcs!!s caminho'i�_
trs "escrevem" �rii'besços sinii_

Para inic:o de c:onvel',�a, pu_
dera.m I� esbatisticas of:cials
di'clgrar qUe em l!Hl, as ruort·:s
v'o''Cntas era acicl"'nt�;16 f;gul'''-_
(2:0ncluo na 2.a pág. letra O)

ma Up'arl'cem Os eSj}�r\.alhÕils
Umberto de M:>ra'.s e Anl?O'nio A_

parCléido Alv:s, l:erig'osoõ ]:':1-

P::l'a. a

tr<',s como verdadeuG5 arro'}.; de

matar. O resul�dO é que O R:o
é <J c:dade 'Onde a vida humana

es'!:á mais desproteg'{]i1. rnde :;

maior o ·numc·ro de mortes via.

'lentas entr.!? as quais sobressaem

(I,� ci-r1Isaid:::.s 'P� 'l'eicuIC.s (l. 111'0_

pulsão mecanicu,
1,827 MORTES VIOLENTAS

EM 19·(9

TOt�"?Q n"_:�,:,'t', C,:-".J, l"bL:'rd2'd-t:, nO

sLn!ttlrJ de s;:!� r�:('l'=c�da maior

Protesta
o governo

�1f1 Israel
"':-��-L A--;:7IY., g (T_��-) j _- o g',")

y� ,':H� JS?':;,':) �; "'�_/�'Snll ::"�:lte L.":":

�:'," .. ;'r"'o:: ,�p� t-:!'t_-j . .::�: i:l1id(L';_� J':

Po1rT!1o.:' apresentar aos :ci;;ü_
!'{'=; e�frr: � h;_l�!'cs.tliOna ntes rcv'= ...

�_;tn(�D '1 iCl!eurn. do.s voI3nt��;
1

Q'l':. <,0:-1- :'--,1':1 ti m('rt� e O lert'O!'

:�ç-ia;'"" : �'�-="�'i::� de nossa nlar.:!\:]_

'::'�".' " e:,;ií'zad3. mctro1101e.

! ,; �"': :,:::r �:\ pois í0i�;:\n.i ��
..

cllh1.

:!! .• ,
... ,�') 1.B.G-.E. ,;�lr:1\�é:=;:to

Vê.se qU(;, rejeiLanclo o proj�_
tO qu' pt'l'Vi1, eonlO' aCCnleCera

em pldto� ant"l i:;rt>�", '1nü;t'.l
p:�!,a <Os (�·i?i!Ore:s rõ1tOSO", o Su_

premo Tj'ibu�n� Elei�oral mos_
�.:.,_;:;;t.� .. -, ly!:�f ,,;v.:��(; -:_::l�:; ""1""')

ilit.�:-'( "I!; l!.�"l-;_:� l �":"_1. '1.":-' ;";' �..........
_.., �":':U�

n"";'_'!J�a-;:1.?" do prfJfe�:-;or G!Og11_"O

;::ort'n�;\ c")m h��e nos r'?sultr..�

t/lOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) s. A.-

p2g0E, atl'avt}B d�s runs tlu,rta
cidade. Os vel'm(')lOH di,<;tp:{)'l'-

I rDn folh�t"" e davam grites em

favor da .Htl':�1a. Vario� crmlV. .•

ni.'::-- ,,' r"'t;Uln preso::;,

�
J
Z

I!
Passageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK PH!LADELPHIA TINT,(i YPIRANGA

e Portos do Mar das Caraibas:

GUANTA M PUERTO LA CRUZ. CUMANA

MARACAIBO .. PORLAMAR .. CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com os. agentes:

elA. COMÉRCIO. E INDÚSTRIA MALBURG

Telegramas. "Mooremackl.l .. ITAJAi

ATENÇ O
Deslp Dala
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